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APRESENTAÇÃO


			Declaro, inicialmente, que nas décadas de 1980-2000, mais vigorosamente, integrava o movimento social negro de âmbito nacional, cujo afroativismo ocupava-se da denúncia e acusação de forma intrépida da dinâmica do racismo na sua abrangência na sociedade brasileira. Igualmente, detínhamo-nos ao combate dos pressupostos teóricos metodológicos branco-ocidental-judaico-cristão, que naqueles idos explicitavam-se mais arrogantemente na educação do Brasil, responsabilizando, sobremaneira, o ensino superior, por todo um processo de retroalimentação do racismo colonial em suas macrodimensões. 


			A hegemonia teórico-metodológica ocidental dimensionava-se como imbatível, inconteste, como única e absoluta, sem tréguas, de pressupostos inarredáveis.


			Baiano, nascido na Ilha de Itaparica (BA), depois de alguns anos de estudos em cidades do estado da Bahia, retorno à Salvador (BA), onde passo um tempo atuando no Curuzú/Liberdade numa escola particular cristã-católica, rumando em seguida para o Rio de Janeiro (RJ), trabalhei e ingressei no estado carioca numa entidade do movimento social negro denominada Associação Afro-Cultural Vinte de Novembro. 


			Vale aqui ressaltar que, antes do ingresso nessa organização negra da Baixada Fluminense, desempenhei algumas ações individuais que se atinham à publicação de um periódico denominado O AFRO, um jornal cuja pauta suleadora preocupava-se com divulgação de pressupostos afrofilosóficos e afroteológicos, que visava atingir a população negra da região, com especial atenção para a quantidade considerável de comunidades-terreiros existentes nos municípios que compõem a região.


			Referir-me garbosamente ao trabalho teórico afroepistemológico da autora Cauane Gabriel Azevedo Maia, intitulado Vozes negras em Florianópolis: escrevivências antropológicas do Morro das Mulheres, implica necessariamente evidenciar uma jornada afroativista nacional que, com base na dimensão ancestrálica da Existência, como assim enxergam as relações sociais no complexo da cosmovisão e/ou  Cosmo-Afro-Existencialização africana, diasporizou compulsoriamente seu povo preto (mulheres e homens) pelas Américas.


			Com base na premissa afrofilosófica, uma sincronicidade afrodiaspórica ancestrálica corporificadora da existência negro-africana, se faz necessário elucidar para, assim, evidenciar como essa dimensão bioafroancestrálica é corolário da intersubjetivação nas dispersões afro-brasileiras. 


			É nessa dinâmica da vida biopretaancestrálica, que encontrei a antropóloga Cauane Gabriel Azevedo Maia (Cauane Maia), na cidade de Florianópolis, num território ancestrálico, de nomeação yorubá Ilê Asé Olorunfunmi, coordenado pela autoridade ancestrálica Bàbá Guaraci Fagundes. 


			Discente da UFSC, convivemos e, juntos, na condição de participantes de um grupo de estudos e pesquisas do terreiro citado, nesse locus, a intersubjetivação efetivou-se por conta de laços geopolíticos e conceituais no tocante ao colonialismo, à colonialidade, bem como a descolonização do conhecimento, numa perspectiva negro-africana afrodiaspórica.  


			Por consecutivas vezes nos referíamos ao conhecimento acadêmico eurocêntrico, ao racismo e/ou apartheid epistemológico como um processo e seus mecanismos reprodutores que ainda se inscrevem em prerrogativas da dominação colonial de suposto passado que insiste no presente, em que pese as concessões contemporâneas.


			Tive o incomensurável prazer de acompanhar o campo, a escrita e a defesa da antropóloga Cauane Maia, assertivando-me da proeminência do trabalho desempenhado. Por conhecer o local onde desenvolveu a pesquisa, desde os idos dos anos 80-90 do século passado quando, na região, junto ao movimento social negro da capital, realizamos ações voltadas para a consciência negra em conjunto com a comunidade, e sob a coordenação das entidades sediadas no município, onde se destacava o Núcleo de Estudos Negros – NEN, que compunha a “articulação de negras/negros do Sul/Sudeste”. Tal vinculação proporcionou minha incursão à Florianópolis-SC, para uma atividade pontual organizada por eles, suscitando, posteriormente, em meu retorno ao local para a execução de um trabalho junto aos terreiros, face ao racismo religioso que recrudescia no país. 


			A relevância do trabalho da antropóloga Cauane Maia deve-se a fatores teóricos conceituais diversos, denotando-se por conta de uma perspectiva que se notabiliza em contraponto à colonialidade do saber eurocentrado das Ciências Sociais, apontado por caminhos de descolonização do conhecimento na dinâmica das relações afrodiaspóricas. 


			Nesse sentido, exacerba teóricas negras a exemplo da antropóloga Lélia Gonzalez, da historiadora ativista Maria Beatriz do Nascimento, da filósofa Sueli Carneiro, Grada Kilomba consubstanciada no paradigma da Escrevivência de Maria da Conceição Evaristo de Brito, inaugurando nesta obra um paradigma adjacente, propondo a escrevivência antropológica. Outrossim, evidencia intelectuais pretas/pretos como Muniz Sodré, Carlos Moore, Frantz Fanon, Kabengele Munanga, Abdias do Nascimento, Deivison F. Nkosi, Jaime Sodré, Jurema Werneck, entre outros. 


			Nessa direção, uma inovação conceito-textual inaugura-se teoricamente, passando, portanto, a construir-se num paradigma adjacente irrefutável, vindo a corroborar com a descolonização epistêmica, no campo das Ciências Sociais, com ênfase na antropologia social.


			Adupé pela sua existência, Cauane Maia!


			Por Olorode Ògìyán 


			Kálàfó Jayro Pereira de Jesus


		


		

			





PREFÁCIO


			Quero iniciar o prefácio desta obra com a poesia de Conceição Evaristo, Vozes-Mulheres (2008)


			A voz de minha bisavó


			ecoou criança


			nos porões do navio.


			ecoou lamentos


			de uma infância perdida.


			A voz de minha avó


			ecoou obediência


			aos brancos-donos de tudo.


			A voz de minha mãe


			ecoou baixinho revolta


			no fundo das cozinhas alheias


			debaixo das trouxas


			roupagens sujas dos brancos


			pelo caminho empoeirado


			rumo à favela


			A minha voz ainda


			ecoa versos perplexos


			com rimas de sangue


			e


			fome.


			A voz de minha filha


			recolhe todas as nossas vozes


			recolhe em si


			as vozes mudas caladas


			engasgadas nas gargantas.


			A voz de minha filha


			recolhe em si


			a fala e o ato.


			O ontem – o hoje – o agora.


			Na voz de minha filha


			se fará ouvir a ressonância


			O eco da vida-liberdade.


			Escolhi essa poesia para iniciar o prefácio por alguns motivos. Um deles se refere à importância da obra de Conceição Evaristo, principalmente a partir da escolha do conceito teórico-metodológico de escrevivência nesta pesquisa, e esse poema diz muito sobre isso, sobre essas vozes. O segundo motivo refere-se à forma como essas mulheres são apresentadas por Conceição Evaristo, remontando aos passos das mulheres negras mais velhas, sua importância para estarmos aqui, ouvirmos essas vozes para seguirmos adiante e ampliando a abertura de caminho para quem vem na sequência.


			Trilhei toda minha trajetória acadêmica nas Ciências Sociais e Antropologia e muito me alegra ler este trabalho antropológico, que escolhe o conceito de escrevivência para trazer as vozes dessas mulheres do Morro da Caixa/Monte Serrat, no trabalho etnográfico. A etnografia, tão cara ao trabalho antropológico, traz aqui as especificidades de um caminho trilhado por uma pesquisadora negra na interlocução, principalmente com mulheres negras. Cauane Maia (2020, p. 26) nos coloca:


			O contato com a escrita da existência negra, a escrevivência, torna-se, em certa medida, o intercepto das vivências e experiências dessa população, sobretudo, empobrecida. Desse modo, propondo uma escrevivência antropológica, encontro nas trajetórias e narrativas, durante a pesquisa de campo no Pastinho, um caminho possível para escrever sobre existências negras em Florianópolis, cuja presença é sistematicamente negada e invisibilizada, ciente da parcialidade que a pesquisa apresenta.


			A escrevivência nos marca enquanto mulheres negras e quero me colocar aqui neste diálogo enquanto mais uma dessas tantas mulheres negras de Florianópolis. Na leitura deste livro fui atravessada por esta narrativa. O trabalho de Cauane fala também de minha trajetória, enquanto antropóloga, mas principalmente enquanto mulher negra, neta de lavadeira e benzedeira e filha de doceira desta cidade. Sua pesquisa apresenta uma detalhada contextualização histórica e social da população negra da antes Desterro e atual Florianópolis, a partir da presença e perspectiva das mulheres negras. E me encontro nessa contextualização, nela vejo também as mulheres que me possibilitaram chegar até aqui, minhas avós, mãe, tias, primas.


			Ressalto neste trabalho a importância do debate aqui proposto a partir das perspectivas do feminismo negro. Como nos coloca Cauane Maia (2020, p. 33-34), “Logo, propor a leitura do campo-tema por intermédio das lentes das intelectuais negras e negros assume também um papel de subversão epistêmica, conectando as escrevivências antropológicas com as experiências da pesquisa e propondo uma revisão teórico-conceitual do feminismo hegemônico e do fazer antropológico”. E uma das formas de perceber essa subversão epistêmica vem da própria escolha do conceito de escrevivência que nos permite ir além no debate sobre o feminismo, ampliando suas perspectivas e a partir de todas as problematizações teóricas que o feminismo negro nos traz. Uma dessas problematizações refere-se às escolhas teóricas que esta obra nos apresenta, especialmente as autoras mulheres negras, ou racializadas, que trazem todo um tensionamento em suas teorias que possibilitam o alargamento das teorias feministas e as teorias antropológicas, como a autora coloca, uma escrevivência antropológica. Com base em Lugones (2014), Cauane Maia (2020, p. 78) nos coloca que “É a colonialidade do gênero que apaga a presença da mulher negra, por não a considerar ‘mulher’, da historiografia oficial catarinense e desterrense/florianopolitana”, e essas escolhas e posicionamentos são determinantes na ampliação de horizontes e olhares sobre uma cidade como Florianópolis, bastante elitizada e que constrói sua representação de forma branqueada e excludente.


			Ressalto esta obra como uma importante referência nos estudos sobre a cidade, mais especificamente sobre as populações negras de Florianópolis. Esta é uma pesquisa que apresenta, de forma detalhada, a construção da invisibilidade sobre a população negra e a dupla invisibilidade que atinge a mulher negra. Com esta interseccção, sua pesquisa amplia o debate dentro do feminismo negro e/ou feminismo descolonial, trazendo vozes, teórico-metodológicas que rompem com silêncios antropológicos.


			Quando abre o capítulo “Em Floripa não tem negros(?)”, Cauane Maia (2020, p. 43) nos aponta que “Os primeiros contatos que tive com a cidade de Florianópolis, ainda em 2006, foram marcados pelo fato de que toda pessoa que conhecia fazia a seguinte observação: ‘Você não é daqui, né?’. A pergunta, quase uma afirmação, me parecia, nos primeiros momentos, como um dom premonitório, uma vez que, de fato, eu não era ‘daqui’”. O posicionamento de “expulsar” a população negra é histórico e demonstra formas de expressão do racismo. Um racismo que se atualiza também por usar o discurso fundado numa imigração europeia branca para excluir ainda mais a população negra da Região Sul, como tão bem nos mostra a pesquisadora.


			Quero ressaltar que essa presença da população negra em Florianópolis, assim como sua invisibilidade, remonta a minha própria existência dentro dessa cidade, na qual, como ocorreu com a pesquisadora, sempre me perguntam se sou de “fora”, mesmo tendo minha trajetória e de minha família construída nessas terras, mares e morros. Remonto a uma citação desta obra para pensar sobre esse percurso que minha própria família constrói dessa cidade: “O historiador Iaponan Soares (1988) afirma que na capital catarinense a presença negra se concentrava nas freguesias de Ribeirão da Ilha, Santo Antônio de Lisboa, Canasvieiras, Lagoa da Conceição e Rio Vermelho, onde atuavam em funções agrícolas e pastoris.” (p. 63, grifo meu).  Minha família paterna vem do Ribeirão da Ilha, minha família materna vem das imediações de Santo Antônio de Lisboa. Essa presença negra sempre foi silenciada ou diminuída na história dessa cidade, mas se mantém presente nas memórias familiares.


			Parte de minha família paterna, meus avós, “vendem” a pequena terra em que moravam, e de onde tiravam a subsistência, no Ribeirão da Ilha e vieram morar na Caeira do Saco dos Limões, para que os(as) filhos(as) pudessem estudar e a família acessar outros serviços, inclusive o trabalho formal. Meu pai, o mais velho dos 14 filhos, estudou até o quarto ano primário. A educação formal teve que dar lugar ao trabalho. A presença de minha família nessa cidade é marcada por uma história de expropriação, de trabalho e de luta, como muitas(os) das(os) interlocutoras(es) que fazem parte desta pesquisa, mas quero ressaltar aqui que a música, principalmente o samba, foi e, ainda é, uma forma que construiu a história de minha família nesses espaços. Quando era criança, lembro-me de meu pai narrando as passagens (por uma trilha) entre o Morro da Caeira e o Morro da Caixa/Monte Serrat para ir à Escola de Samba Copa Lord. Minha avó sempre guardou esse espaço da música na família, que vejo hoje como uma forma de manter a ancestralidade enquanto matriarca que nos conduziu. A música sempre foi uma forma de escrever a história de muitas famílias negras na cidade, mas essa não é a “história oficial”, é a história das escrevivências.


			Esta obra apresenta-nos em seus capítulos a trajetória de um espaço histórico da cidade, porém, marcado pela invisibilidade e negligenciado pelo poder público. Um espaço histórico de resistência, da forte presença da população negra e que marca a própria história dessa cidade apresentada no Capítulo 1 – Introdução. No Capítulo 2 – Metodologia, nos faz mergulhar no conceito de escrevivência de Conceição Evaristo, que se torna a espinha dorsal da pesquisa, já trazendo em seu início uma ruptura epistemológica que percorre todo o trabalho. No Capítulo 3, questiona a negação da presença da população negra na cidade, apresentando dados, informações e a história que comprova a contradição dos discursos de representação sobre a cidade. No Capítulo 4, vem com as vozes do Morro da Caixa/Monte Serrat que fortalecem a demarcam no presente e na história a presença da população negra em Florianópolis. O Capítulo 5 abre com a voz de Dona Uda, uma das principais referência do Morro, que nos diz “A Revolução vem do Pastinho”. Uma revolução que está no cotidiano, na persistência e, principalmente, resistência de ser uma Comunidade Negra, um quilombo urbano, numa cidade que possui grande dificuldade de se ver enquanto negra.


			A Florianópolis Negra emerge nas vozes e nas práticas revolucionárias dos Moradores dessa Comunidade, que nos diz todos os dias o quanto essa cidade é negra. Inspirada em Conceição Evaristo e parafraseando Dona Uda, diria que a revolução vem das Mulheres Negras, principalmente por seu potencial de aquilombamento, como nos mostra Beatriz Nascimento.


			Dos Morros rodeados por Mares, setembro de 2020.


			Prof.ª Dr.ª Angela Maria de Souza


			Docente na Universidade Federal da Integração Latino Americana (UNILA), no curso de Antropologia e no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos Latino Americanos (PPG – IELA). 
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1 


			INTRODUÇÃO


			“A revolução vem do Pastinho” foi uma frase que ouvi durante a pesquisa de campo, enquanto conversava com uma das interlocutoras da pesquisa no Morro da Caixa/Monte Serrat, uma das comunidades que compõem o Maciço do Morro da Cruz, localizado na área central de Florianópolis, em Santa Catarina.


			A frase se referia às diversas atividades que os moradores do Pastinho, localizado próximo à cumeeira do Morro da Caixa/Monte Serrat, vinham realizando, como: sarau poético, grupos de hip hop, aulas de dança e música afro para crianças e adolescentes, bazar para arrecadar recursos para viabilizar cafés coletivos em datas festivas, entre outras.


			Tais atividades procuram subverter a lógica excludente, que nega às comunidades empobrecidas o acesso ao lazer e a atividades político-culturais de formação, uma vez que resgatam e positivam os elementos constituidores da identidade negra local. Trata-se de uma revolução que busca romper com as relações de dominação impostas pelo racismo e questiona as estruturas sociais, estabelecendo outras compreensões acerca da demografia de Florianópolis. 


			Contudo, antes de me aprofundar nos meandros da pesquisa, faz-se necessária uma breve explicação sobre minha aproximação com o tema. Desde a minha adolescência, em Salvador – BA –, a partir da atuação em instituições do movimento negro local, algumas compreensões foram se elaborando, sobretudo referente à situação da mulher negra, sua importância e dificuldades de se criar outras possibilidades para além daquele lugar socialmente condicionado à população oriunda das comunidades periféricas. Dentro da militância dos movimentos sociais e no ensino formal se descortinava uma oportunidade de ruptura do status quo. Assim, como citou bell hooks1 (2013), a devoção ao estudo, à vida do intelecto era um ato contra-hegemônico, um modo fundamental de resistir às estratégias de dominação (hooks, 2013).


			Na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com a implementação do programa de ações afirmativas por meio da Resolução Normativa n.º 008/CUN/2007, de 10 de julho de 2007, que criou o Programa de Ações Afirmativas, os tensionamentos provocados pelos favoráveis e contrários às cotas raciais e/ou sociais no ensino superior se intensificaram e coletivos de estudantes negros surgiram como espaços organizativos de resistência na luta antirracista dentro do espaço acadêmico.


			Por meio do Coletivo Negro 4P: Poder Para o Povo Preto, que chamarei de Coletivo Negro 4P, reaproximei-me das atividades do movimento negro na cidade de Florianópolis. O grupo foi criado em 2013, após um ato dos estudantes da UFSC, de entidades do movimento negro e da comunidade, especialmente ligados aos movimentos sociais, em repúdio as manifestações racistas de estudantes contra os negros e negras da instituição por intermédio das redes sociais.


			A postagem nas redes sociais feita pelo estudante da 10ª fase do curso de Engenharia, Igor Westphal, com uma imagem de um homem negro entregando um cacho de bananas a uma mulher negra, gerou uma série de comentários de cunho racista contra os estudantes negros e negras2. O autor da publicação afirmou em entrevista ao jornal Hora de Santa Catarina que a intenção era estimular o debate.


			Figura 1 – Postagem nas redes sociais que motivou a manifestação dos estudantes e da comunidade negra contra os casos de racismo da UFSC
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			Fonte: Hora de Santa Catarina (Reprodução/Facebook)3


			Desse modo, o Coletivo Negro 4P se consolida como uma expressão do movimento social negro, de âmbito estudantil e na comunidade em que se insere, que se constitui como espaço autônomo de articulação e formação política anticapitalista, antirracista, antipatriarcal, não lesbofóbica, apartidária e não homofóbica, objetivando organizar jovens negros e negras em busca da efetiva cidadania da juventude negra brasileira e seu acesso ao ensino superior de qualidade.


			É um coletivo que se soma aos demais movimentos sociais progressistas que lutam por um mundo possível. O Coletivo Negro 4P atua em diversas frentes e atividades que tenham por objetivo central o combate do preconceito racial, entendendo esse conceito deste modo:


			Considera-se como preconceito racial uma disposição (ou atitude) desfavorável, culturalmente condicionada, em relação aos membros de uma população, aos quais se têm como estigmatizados, seja devido à aparência, seja devido a toda ou parte da ascendência étnica que se lhes atribui ou reconhece. Quando o preconceito de raça se exerce em relação à aparência, isto é, quando toma por pretexto para as suas manifestações os traços físicos do indivíduo, a fisionomia, os gestos, o sotaque, diz-se que é de marca; quando basta a suposição de que o indivíduo descende de certo grupo étnico para que sofra as consequências do preconceito, diz-se que é de origem. (NOGUEIRA, 2006, p. 292)


			O Estatuto da Igualdade Racial, sancionado pela Lei n.º 12.288, de 20 de julho de 2010, que expressa demandas legítimas da população negra e se constitui em um importante instrumento de reconhecimento e abordagem das desigualdades raciais, em suas disposições preliminares, define discriminação racial ou étnico-racial da seguinte forma:


			Discriminação racial ou étnico-racial: toda distinção, exclusão, restrição ou preferência baseada em raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica que tenha por objetivo anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercício, em igualdade de condições, de direitos humanos e liberdades fundamentais nos campos político, econômico, social, cultural ou em qualquer outro campo da vida pública ou privada. (ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL, 2012, p. 7-8)


			 Por meio da atuação na luta antirracista a partir dos coletivos negros da UFSC, aproximei-me de outras instituições do movimento negro da cidade, bem como das atividades promovidas por estas, ampliando o escopo das reivindicações e conhecendo novas demandas da população negra local.


			Em 2015, durante o evento Zumbi Vive em Nós, alusivo ao Dia da Consciência Negra, comemorado em 20 de novembro4, organizado pelos moradores da comunidade do Morro da Caixa/Monte Serrat, especialmente do Pastinho, em parceria com algumas entidades de movimentos sociais, participei da atividade artística, cultural e política que aglutinou um grande contingente de pessoas negras de diversas partes da cidade. 


			O convite para participar do evento partiu dos próprios organizadores, que residiam no local e atuavam no movimento negro da cidade, sobretudo no Coletivo Negro 4P. Por meio das atividades propostas pelos coletivos negros da UFSC, foi possível estreitar o contato com a comunidade negra da cidade de Florianópolis e acessar outras perspectivas sobre sua formação populacional. 


			Compreendendo, por meio da militância no movimento negro, a necessidade de pautar as especificidades das mulheres negras em Florianópolis, por meio da pesquisa acadêmica, identifiquei na antropologia um caminho possível para a inserção da temática e sensibilização do meu fazer teórico nesse sentido, promovendo um fluxo entre os saberes a partir das experiências e vivências dessa população.


			O local escolhido para a realização da pesquisa foi se desvelando à medida que o tema, bem como as teorias, amadurecia. Por intermédio das bibliografias sobre a presença negra em Florianópolis, o Morro da Caixa/Monte Serrat, sendo uma das comunidades mais antigas da cidade e com um dos maiores contingentes de descendentes de africanos em seu processo de ocupação, figura como um cenário profícuo para a investigação do tema: 


			A comunidade do Mont Serrat faz parte do Maciço do Central do Morro da Cruz, localizando-se na vertente oeste do mesmo. Voltada para o centro da cidade, tem como principais vias de acesso as ruas Nestor Passos e General Vieira da Rosa, próximas à avenida Mauro Ramos. O Mont Serrat situa-se perto da Escola Técnica Federal de Santa Catarina [hoje Instituto Federal de Santa Catarina] e faz fronteira com as comunidades Nova Descoberta, Quebra-Pote, Alto da Caieira e Major Costa. (ARAÚJO, 2004, p. 91).


			Figura 2 – Mapa da localização da Comunidade do Monte Serrat, Florianópolis – SC
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			Fonte: Camilo Buss Araújo (2004)


			Conhecida anteriormente como Morro da Caixa D’água, fazendo referência à caixa d’água instalada ali em 1909 para abastecer o centro de Florianópolis, a comunidade teve seu nome alterado para Monte Serrat com a chegada do padre Vilson Groh, na década de 1980, em homenagem à Nossa Senhora do Monte Serrat, padroeira do lugar (ARAÚJO, 2006).


			Em sua pesquisa, Santos (2009) afirma que a imagem da santa católica Nossa Senhora do Monte Serrat chegou de navio a Florianópolis e foi, em procissão, até a capela5 da comunidade, em 1927.


			Percebi que, para alguns moradores, o lugar ainda é reconhecido como Morro da Caixa, rejeitando a alteração do nome da comunidade para Monte Serrat. Por costume, divergências religiosas, políticas ou motivações de outra ordem, os tensionamentos e negociações, característicos dos espaços de sociabilidade, descortinavam-se nas concepções de pertencimento e reconhecimento do local. 


			Outro fator gerador de certa confusão é a existência da comunidade do Morro da Caixa D’água, na região continental de Florianópolis, cuja ocupação iniciou-se na década de 1930. Seu nome também se refere à construção de um reservatório de água no alto do morro. Localizado na periferia do núcleo urbano, a comunidade é cortada ao meio pela Avenida Ivo Silveira (PIACENTINI, 1991).


			Com o objetivo de evitar equívocos e abarcar diversas compreensões de pertencimento e reconhecimento do lugar, ao longo desta pesquisa, utilizarei o termo Morro da Caixa/Monte Serrat para me referir à comunidade que será o foco da pesquisa, na tentativa de mitigar as possíveis confusões, facilitar o entendimento e utilizar uma linguagem mais inclusiva.


			O Morro da Caixa/Monte Serrat é uma das comunidades mais antigas e tradicionais de Florianópolis. Sua formação está ligada ao período da escravidão, ao higienismo proposto pelo projeto urbanístico da cidade na década de 1920 e ao desenvolvimento da construção civil no período de 1950 e 1960, configurando sua ocupação em três fases (SANTOS, 2009):


			A primeira foi a lenta ocupação durante o século XIX, por escravos fugidos e libertos e soldados pobres que procuravam as imediações do caminho que atravessava o Morro como local de refúgio. [...] A segunda fase ocorreu a partir da década de 1920, decorrente das mudanças urbanas sanitaristas que expulsaram os pobres da cidade. A terceira fase ocorreu durante as décadas de 1950 e 1960, com a imigração da população negra empobrecida de Biguaçu e Antônio Carlos que buscavam trabalho na construção civil. (SANTOS, 2009, p. 586).


			A demografia da comunidade, ao longo da sua ocupação, é descrita como majoritariamente negra pelos pesquisadores (SANTOS, 2009; COPPETE, 2003; MACHADO, 1999; ARAÚJO, 2006), desde o período escravocrata, abrigando negros cativos e libertos; passando pelo projeto de urbanização em Florianópolis na década de 1920, que desalojou a população pobre e negra que vivia no centro da cidade; até a década de 1950 e 1960, quando o crescimento da construção civil atraiu trabalhadores de outras partes do Estado para a capital.


			O Morro da Caixa/Monte Serrat tornou-se estratégico para as lavadeiras desalojadas do centro da cidade na década de 1920, por possuir córregos e fontes de água, como cita Santos (2009). Sua localização também facilitava o deslocamento, ao ligar o bairro da Trindade, passando pela Serrinha, até o Morro, permitindo chegar ao Mercado Público por esse trajeto para a venda de verduras (SANTOS, 2009).


			Atualmente, a comunidade é uma das referências na luta antirracista e na organização comunitária, a partir das ações coletivas dos moradores no pleito por melhorias das condições de vida, que foi se sedimentando ao longo da trajetória do lugar. Nesse sentido, Camilo Buss Araújo (2004) identifica três fases distintas no processo organizativo do Morro da Caixa/Monte Serrat:


			A primeira delas seria a organização da comunidade através de movimentos coletivos, objetivando garantir melhorias estruturais para seus habitantes. Nessa fase, que permeia o Mont Serrat durante a década de 80, aconteceram os mutirões onde os moradores articular-se-ão para garantir condições adequadas de infraestrutura. A segunda, ocorrida entre os últimos anos da década de 80 e a primeira metade dos anos 90, teve como objetivo principal a melhoria de vida da comunidade através da geração de emprego e renda. Nesse momento, desenvolve-se uma padaria comunitária, uma fábrica de sabão, uma peixaria comunitária, com intuito de garantir a subsistência da comunidade associada com a possibilidade de trabalho. A terceira fase, embrionária no início dos anos 90 e que se estende até os dias de hoje, volta-se para a educação de crianças e jovens e para a formação desses visando o mercado de trabalho. (ARAÚJO, 2004, p. 102).



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/cauane.jpg
- CAUANE GABRIEL AZEVEDO MAIA

55 el
Escrevivencias antropoldgicas do Morro das Mulheres

Aepris






OEBPS/Images/Image49980.jpg
. Grupo tiegro 4P

0 Grupo Negro 4P - Poder Para o Povo Preto convid;
Para participar do ato contra o racismo que aconted|
o dia 11 de Dezembro de 2013 (quarta-feira) 4 11
da manhs, em frente  reitoria da UFSC

0 Ato & motivado pelas dendncias de racismo recebl
pelo grupo, em principal pela realizada no dia 5 de
Dezembro no grupo da UFSC, onde o aluno
Westphal postou uma foto que um homem negro
entrega a uma mulher negra um cacho de bananas.
Como resposta  estas deniincias o grupo convida o
movimentos, para pedir uma penalizagéo da
Universidade Federal de Sant
questdo.
Contamos com a pr
Atenciosamente,
Grupo Negro 4P.

2 Catarina 2o aluno en

nga de todos!

[






OEBPS/Images/imagem1.jpg
iS NEGRAS EM FLORIANOPOLIS

ESCREVIVENGIAS ANTROPOLOGICAS
DO MORRO DAS MULHERES

VO7?






OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Images/Image49987.jpg
[OCALIZAGAO GEGGRAFIGA X AREA OE E87050]






OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Cauane Gabriel Azevedo Maia

iS NEGRAS EM FLORIANOPOLIS

ESCREVIVENGIAS ANTROPOLOGICAS
DO MORRO DAS MULHERES

VO7?







